
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUDOS
Estada de São Paulo

LEI NQ 2.902 DE 22 DE MA IO DE 1998

AUTORIZA o CUEJo'E DO EXECUT I
VO MU NI CI PAL A ASSINAR pRõ
TOCOLO DE I NTENÇ10 CON A
SABESP PARA o PROGRAMA DE
USO RACION AL DA l aVA -PURA.
E DÁ OU TRAS PRO VIOtNCI AS .

P ub licada e r e« i stra da na f o r •• da 1 i '

Jost 4FONSO 81180S1 CONDI
Prefe i to Mu iel pa l

AUISTEU ES
Direto

DeptO. de Administ ra ção

r e-

mai o de 1998.Pr e f eitu ra Mu n i c i pal de Agu do s 2 2

yo«adas a6 di spo s i ções e. contrár i •

ART IGO 10 . Fi c a o Ch e fe do Exe cut ivo Mu n i c i pa l de Agudos a uto ri zado

a ass i na r o doeu.ento Pr otoco lo de Int ençDo Co. a Compa ­

nbia de 580 ea.ento Bá s i c o do Estado d e são Pa u l o - SABESP

para o PROG RAMA. DE USO RACI ON AL DA l GUA- PU RA, con f or . e

cláusulas e condi ções da _iDut a a nexa , que f ica l a z endo'

pa rte integrante desta le i.

na dato~b l IC. Ção .ARTIGO 20. Esta l el en t r a r á ~m v i gor

Jost AFONSO BARBOSA CONDI . Prefe ito Mun i ci pal de Agudos, Estado de
s ão Pa ul o , no U80 de sua s atr ibui çõo. l ega is, fa z saber que a Câma ­
r a Mun ic ipal ap r ovou e el e sanci o na e p r o . u l ga a seguint ê l e i :
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PROTOCO LO D E INT ENÇA o que entre si celebram i~ PI~EJ · E ll l I R.-\ DO ," l l ~ I C í P I O

DE AGU DOS e fi CO M PA:'i Il IA DE S .. \. ~ EA \I E.~TO 1l.\5/," O IJ( I ESTA IJO DI: sAn
PAULO - SABESP

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sr\ B1 :SP t: a PR EF U r URA

DO MUNICIPIO DE AGUDOS doravante designada PREFEIT UR.\ , resolvem tirtnar o

presente Pro toco lo de Intenções no s Termos e condiçõ es das cláus ulas SL'~'lJl!lll>

Cláus ula Prim eira . Nat ureza do Prog rama ele Uso Rucicua l da Agll:' l'! V. \

o Programa de Uso Racional da ág ua - PUR A abre pcr spcc riva P;II ;t ;1 Il J{EI'l : IT U[{A s: ii

SABESP pro movam cooperação téc nica par a implam açâo do Programo de Usu Racional da

Água e assim conceber um beneficio à PR EFEIT UKA emit indo suas co mas de agu a c esgoto na

tarifa co m Convên io .

Clá us ula Segunda. Compreende-se co mo coop eração t écnica

Pesquisa de hábitos de consumo de água ,

Definição e detalharnento de projetes que construirão (1 Prog rama:

Caracterização da Demanda lo:" Impacto da s Aç ôes de Uso Racion al d '~> Agua .

Implantação de Te cnologias de Prod utos e Processos qu e p r0l1lll \ ' 11 11 l' ~' () l H \ Il1 J ;1 de ag ua

Dispositivos economizadores de ag ua (torneiras de Iecham en«. ..ruomatico. vál vulas de

descarga com fechamento automát ico. regulage m de equipam em o-, cu- ).

Uti lização de equipamentos adequada mente .

Detecção e conserto de vaza ment os.

Troca de hidrôrnctros

Levant amentos dos CUStos envolvidos pa ra realizuçâo do prog rtnna.



Cláusula Q ua r ta Divu lgação de Resultados lntvgruis ou Parc iuts

sabesp
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Testemunha ~

Sabcsp - Depan atueuto Administrativo

Sabcsp • Gerente no Xtuuictpio

de 199;:)de

E por esta rem justas e acert adas, assinam o prcscmv insnu ruer uo. ;1 S \ B[ SP. rcprcscmada pelo

Gerente no Mu nicípio e o Gerente do Departamento Administrat ivo da l uidadc de Xeg ócio c ti

Prefeitura, representada neste ato por seu Prefei to. Exmo SR .lOS I". \ /-()\.SU BARBOSA

- Serão regidas pelo Contra to d. ser elaborado c <.h '>l nado por acordo de .uuba-, oh partes ale 60

companhia de saneam e nto básic u ao e stado d e s 50 Pé.lulO

.
CO:-.!DI • em dua s vias de igual teor e lIIU CO ctcitu. u.t pre ...ença da-, tv-,ll'llI !lIlh;~ -, aba rco

dias apos a assinatura desse Pro tocolo.

• Serão regidas pelo Plano de Trabalho elaborado s por acord o de ambas as partes.

São Paulo,

Diretor

Prefeitura

Testemunha 1




